
 

 

ATA DA 16ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO FÓRUM 1 

FLUMINENSE DE COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO ANO DE 2021, 2 

realizada no dia 18/08/2021 (terça-feira), de 09:00h às 12:00 através de 3 

videoconferência. A Assembleia Geral Extraordinária do Fórum Fluminense de 4 

Comitês de Bacias Hidrográficas (FFCBH) do dia 18/08/2021, foi iniciada por José 5 

Arimathéa (CBH MPS) e contou com a presença dos membros: Rafaela Facchetti 6 

(CBH Piabanha), Erika Cortines (CBH Piabanha), João Gomes de Siqueira (CBH 7 

BPS), Vera Lucia (CBH MPS), Maria Inês (CBH ), Christiane Bernardo (CBH BG), 8 

Zenilson Coutinho (CBH BPS)  e os convidados José Paulo (ProGestão) Nelson 9 

Reis (CBH Guandu), Roberta Abreu (AGEVAP), Tamires de Souza  (AGEVAP), 10 

Felipe Matheus (AGEVAP),  11 

Item 1. Abertura:  12 

A reunião foi iniciada por José Arimathéa, que deu as boas-vindas aos presentes, 13 

agradeceu a presença dos convidados, e deu seguimento na pauta. 14 

Item 2. Aprovação da Pauta; 15 

José Arimathéa fez a leitura dos itens da pauta da reunião. João Gomes sugeriu 16 

incluir na pauta a Reunião do CERHI, alteração aprovada. Não havendo mais 17 

manifestações, a pauta foi aprovada. 18 

Item 3. Aprovação das atas das reuniões dos dias 06/07/2021 e 13/07/2021;; 19 

Não havendo manifestações, as atas foram aprovadas. 20 

Item 4. Apresentação e discussão sobre o Programa PROGESTÃO 21 

José Arimathéa fez uma introdução sobre o programa PROGESTÃO, que o Rio 22 

de Janeiro esteve de fora, mas que agora com a regularização das certidões 23 

exigidas, o Rio de Janeiro estará retornando ao programa. E que o José Paulo foi 24 

convidado por ter feito parte do primeiro grupo de trabalho do primeiro ciclo do 25 

PROGESTÃO. 26 



 

 

João Gomes complementou que tem percebido que o Governo tem visto os 27 

recursos da cobrança dos sistemas hídricos como fonte de recursos para o sistema 28 

político e que na verdade esses recursos são catalisadores de políticas específicas 29 

voltadas ao uso da água.  30 

José Paulo contou sobre a origem do programa PROGESTÃO, e um pouco da sua 31 

experiência e citou a necessidade de prever a construção de relatórios com 32 

antecedência. Falou sobre outros pontos observados durante sua atuação no 33 

PROGESTÃO e sobre a expansão do programa pelo Brasil. Citou que era evidente 34 

que muitas coisas eram decididas pelo INEA e ANA sem a participação do CERHI 35 

ou dos Comitês. A seguir fez a leitura da descrição dos serviços e metas do 36 

PROGESTÃO e falou também sobre os projetos que foram aprovados. 37 

Encerrando esta introdução José Paulo iniciou o compartilhamento de tela da 38 

apresentação “O PROGESTÃO NO RIO DE JANEIRO: Síntese do Primeiro Ciclo 39 

do Programa”. 40 

Após a apresentação Vera Lucia questionou como se dava os gastos dos recursos 41 

pois acredita que não é muito claro. 42 

José Paulo concordou que há um erro e recomendou aos novos membros do 43 

PROGESTÃO que coloquem como condição a prestação de contas e que deve 44 

haver um controle maior. 45 

José Arimathéa agradeceu a apresentação, sugeriu um maior acompanhamento 46 

e que o fórum se disponha mais ao trabalho do grupo de trabalho e convidou os 47 

demais membros a contribuírem com o diálogo. 48 

João Siqueira concordou com Arimathéa e questionou o papel do CERHI. 49 

José Paulo afirmou q o Fórum deve se posicionar quanto a interferência do estado. 50 

E reforçou sobre a necessidade de cobrança sobre como os recursos são 51 

utilizados. 52 

Nelson Reis sugeriu tornar estes assuntos públicos. 53 



 

 

Maria Inês refletiu sobre monitoramento e afirmou que é importante debater os 54 

objetivos de usos dos recursos hídricos, para fazer com que os planos sejam 55 

compatíveis com os usos. 56 

José Paulo refletiu sobre a importância de parcerias com agentes políticos para o 57 

fortalecimento das ações propostas. Sugeriu-se o encaminhamento de uma reunião 58 

de nivelamento do grupo de trabalho do PROGESTÃO. 59 

Rafaela Facchetti comentou que no mesmo dia haveria uma discussão importante 60 

no CERHI e expressou sua preocupação. 61 

João Gomes agradeceu a disponibilidade de José Paulo pela apresentação e deu 62 

seguimento de pauta. 63 

Item 5. Reunião do CERHI 64 

João Gomes contextualizou sobre o que seria discutido na reunião do CERHI mais 65 

tarde. 66 

Rafaela Facchetti sugeriu pleitear junto a ALERJ a retirada do artigo da lei 5234 67 

sobre os 70%. 68 

Paulo de Tarso explicou a dinâmica da ALERJ e com a articulação é complexa e 69 

deve ser feita com muita cautela. Sugeriu mais proatividade e ação junto a diversos 70 

atores da gestão hídrica. 71 

Rafaela Facchetti fez a leitura da lei e fez uma reflexão sobre as metas dos comitês 72 

serem diferentes das metas de outros agentes. 73 

Paulo de Tarso concordou com a fala anterior.  74 

Rafaela Facchetti explicou que a FIRJAN no momento está afastada do comitê, 75 

mas que no passado esteve mais próxima. Sugeriu que seja feita uma 76 

apresentação para o Fórum e que na articulação junto a ALERJ seja pautado o 77 

termo de esgotamento urbano e rural. 78 



 

 

José Paulo concordou com as ideias apresentadas e afirmou que os comitês não 79 

podem ter medo de oferecer algo quando fizerem solicitações. 80 

Paulo de Tarso afirmou que pode agendar com o CERHI uma reunião com Águas 81 

do Rio e EGEA e sugeriu que cada comitê faça sua movimentação. 82 

Rafaela Facchetti sugeriu que o convite seja feito em nome do Fórum. 83 

João Gomes sugeriu encerrar a reunião e deixar as próximas pautas para próxima 84 

reunião. 85 

Item 8. Encerramento. 86 

João Gomes agradeceu a presença de todos, encerrando a reunião às 12:00. A 87 

presente ata foi lavrada por mim, Felipe Matheus, Estagiário de Comunicação e, 88 

depois de aprovada, será assinada pelos Coordenadores do FFCBH. 89 

 90 

José Arimathéa Oliveira     João Gomes de Siqueira 91 

Coordenador Geral FFCBH   Coordenador Adjunto FFCBH 92 

 93 

Planilha de encaminhamentos em anexo. 94 


